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Os cultos e eventos são transmitidos
ao vivo, gravados, fotografados e

divulgados pelo site e redes sociais da igreja.

Se fez carne e ficou admirado!
 

Jesus retorna à cidade de Cafarnaum, que, em seus dias era uma cidade-forte,
estratégica para a manutenção do domínio romano. Soldados estavam ali sediados
para que as ordens vindas de Roma fossem cumpridas e os centuriões eram
oficiais essenciais para a manutenção da disciplina e execução das ordens. Um
encontro e pedido inusitados acontecem: “E, depois de concluir todos estes
discursos para a audiência do povo, entrou em Cafarnaum. E o servo de certo
centurião, o qual era muito estimado por ele, estava doente, e à morte. E, quando
ouviu falar de Jesus, enviou-lhe uns anciãos dos judeus, rogando-lhe que viesse
curar o seu servo. E, chegando eles junto de Jesus, rogaram-lhe muito, dizendo: É
digno de que lhe concedas isto, porque ama a nossa nação, e ele mesmo nos
edificou a sinagoga. 

E foi Jesus com eles; mas, quando já estava perto da casa, enviou-lhe o centurião
uns amigos, dizendo-lhe: Senhor, não te incomodes, porque não sou digno de que
entres debaixo do meu telhado. E por isso nem ainda me julguei digno de ir ter
contigo; dize, porém, uma palavra, e o meu criado sarará. Porque também eu sou
homem sujeito à autoridade, e tenho soldados sob o meu poder, e digo a este: Vai,
e ele vai; e a outro: Vem, e ele vem; e ao meu servo: Faze isto, e ele o faz.

E, ouvindo isto Jesus, maravilhou-se dele, e voltando-se, disse à multidão que o
seguia: Digo-vos que nem ainda em Israel tenho achado tanta fé. E, voltando para
casa os que foram enviados, acharam são o servo enfermo.” (Lucas 7:1-10 ACF). 

Um representante do império que escravizava o povo judeu apresenta uma
necessidade a Jesus. O centurião tem uma postura diferenciada para com o povo
subjugado. Anciãos judeus, autoridades na cidade, chegam a Jesus com a
necessidade: um dos servos do centurião sofre com uma enfermidade e precisa de
cura. Os anciãos declaram que o centurião é digno de que Jesus atenda seu
pedido. O olhar dos anciãos revela o pensamento da época: um homem justo é
digno da ajuda de Deus. O centurião tem outro olhar.

Jesus, anciãos e outras pessoas encaminham-se para a casa do centurião; este
declara sua fé: “Jesus, não sou digno. Não sou digno que entres em minha casa.
Não sou digno sequer de encontrar-me contigo. Sou um simples oficial romano,
vivo sob ordens superiores, ordeno e pessoas me obedecem. Creio que o Senhor
possa curar meu servo apenas com uma palavra”. D. A. Carson, em seu comentário
de Mateus, assim interpreta essa passagem: “O centurião aplicou esse
entendimento de si mesmo a Jesus. Exatamente por Jesus estar sob a autoridade
de Deus, ele estava investido da autoridade de Deus de forma que quando Jesus
falava, Deus falava. Desafiar Jesus era desafiar a Deus; por isso, a palavra de Jesus
deve estar investida da autoridade de Deus para poder curar o doente. Essa
analogia, embora não seja perfeita, revela uma fé impressionante que reconhece
que Jesus não precisava de ritual, de mágica nem de nenhuma outra ajuda; sua
autoridade era a autoridade de Deus, e sua palavra era eficaz porque era a palavra
de Deus” (p. 244).

Jesus ficou admirado.

Admiração pela fé testemunhada de forma e em lugar inesperados. Israel, povo
escolhido por Deus para abençoar todas as famílias da terra, não conseguira
expressar fé semelhante à fé expressa pelo centurião. Tamanha fé vinda do lugar
inesperado. Tamanha fé vinda de um gentio.

Jesus ficou admirado.

Calvino declara: “Embora a admiração não seja apropriada para Deus, vendo que
ela deve surgir de novos e inesperados acontecimentos, ela, todavia, poderia
ocorrer em Cristo, visto que ele assumira nossas emoções junto com nossa carne”.

Jesus se fez carne e ficou admirado.

Sejamos cristãos e cristão do qual Jesus possa se admirar de nossa fé.

Pense nisso.

Pedro Jorge, Pr.
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Amar do jeito de Jesus

 

Cultos de Oração: 6h30/14h 

Cultos de Oração: 6h30/20h

Ser uma família em Jesus
pra toda gente, em todo lugar

Fausto Luiz de Castilho Pereira

Mary Ruth A. dos Santos Schulze 

EBD: 9h • Celebrações: 10h e 19h

 

• A Bíblia define nosso jeito de ser
• Pessoas são mais importantes

• Gerações conectadas
• Servir com o melhor

• Ouvir e responder ao nosso tempo

Alzira Maria Mendes da Silva Dantas

 

Pedro Jorge Farias, Fabricio Pacheco

www.batistadomeier.org.br 

igreja@batistadomeier.org.br
Rua Hermengarda, 31 - Méier

Rio de Janeiro - RJ

(21) 2599-3000 
WhatsApp/Telegram: (21) 96811-4842

Siga-nos.

HORÁRIOS
DOMINGOS:

NOSSA MISSÃO

NOSSA VISÃO

NOSSOS VALORES

EQUIPE PASTORAL

MINISTÉRIOS
ADMINISTRAÇÃO

TERÇAS:

QUINTAS:

DIACONAL

COMUNHÃO

ADORAÇÃO E CULTO

ENSINO E DISCIPULADO

EVANGELISMO E MISSÕES

Presidente em exercício: Carlos Sampaio



Próxima participação:
17/08 - domingo noite
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Atendimento pastoral

A equipe pastoral de nossa igreja
está disponível para atendimento
nos dias e horários a seguir. Tal
atendimento poderá se dar de
forma presencial ou on-line, como
já vem sendo feito, cabendo ao
membro da igreja externar a forma
que lhe seja mais adequada.

Agende esse encontro previamente,
na Secretaria, permitindo a melhor
organização do tempo da equipe em
suas atividades cotidianas. Telefone
para contato/ agendamento:
(21) 2599-3000 ou pelo
WhatsApp/Telegram:
(21) 96811-4842.

Pr. Fabrício Pacheco
Segundas e Quartas,
das 10h às 17h

 

Pr. Pedro Jorge Farias 
Terça-feira, das 14h às
21h

NOVIDADES EBD
Classe Sábios de Bereia Estudo: A excelência do ministério
de Cristo

Classe da Amizade Estudo: O evangelho de João 

Classe Temática Estudo: Livro Contracultura de David Platt



3



4




